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O ato de desenhar se constitui, desde a Antiguidade, como um importante meio de expressão. Na infância essa prática adquire uma relevância ainda maior, por se tratar de um período determinante no desenvolvimento do potencial criativo da criança. Atualmente, tem-se contemplado um modelo de educação infantil que prioriza o uso freqüente do lado esquerdo do cérebro, mais pragmático e racional, permitindo dessa forma que posteriormente as crianças apresentem dificuldades de expressão e criação, devido ao não estímulo do lado direito, da intuição e imaginação. Nesse âmbito, o projeto de extensão Oficina de Desenho Infantil, vinculado ao Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), vem desenvolvendo semanalmente junto às crianças de cinco a dez anos da Comunidade Jardim Laranjeiras, em João Pessoa, a aplicação de diferentes técnicas, pautadas na premissa de que o desenho pode ser ensinado e aprendido, visando estimular o processo criativo infantil, de forma a refletir em novas percepções que evidenciem o potencial de criação nessa fase da vida. O presente trabalho pretende sistematizar as experiências vivenciadas durante a atuação do projeto na Comunidade, a partir dos métodos aplicados e dos resultados obtidos. Tanto as atividades em grupo como as orientações dirigidas (individuais), iniciadas a partir do tema proposto, têm indicado que é possível aprender novas habilidades para o desenho sem extinguir as características individuais desta expressão, assim como vem demonstrando que o processo de criação bem dirigido contribui para as formas de expressão e comunicação de crianças mais introspectivas. Ademais, a experiência possibilitou aos extensionistas uma troca de vivências junto às crianças, resgatando a compreensão de uma representação gráfica mais espontânea, como também permitindo uma visão mais humanizada do campo profissional, a partir de situações diferenciadas do cotidiano acadêmico, fazendo com que nosso entendimento não se restrinja apenas em o quê fazer, mas antes de tudo, em para quem fazer.
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